
Protagonismo em nome da saúde e 
  qualidade de vida

Ao completar 113 anos de fundação, Hospital Santa Cruz tem uma história de importantes                                      
serviços prestados à comunidade regional. Nos últimos tempos, em razão da pandemia, a                                                                                   

instituição mais uma vez demonstrou sua relevância ao prestar assistência aos pacientes                                                                                                                                        
                                               sempre primando pelo atendimento humanizado, segurança e bem-estar.
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Um patrimônio da comunidade

Em 22 de maio de 1908, em uma realidade muito diferente 
de hoje, um prédio se destacava na paisagem de Santa Cruz 
do Sul. Ali, após cinco anos de obras, entrava em funciona-
mento o primeiro hospital do município. 

A história da casa de saúde, porém, teve início bem antes. Em 
1893, portanto 45 anos após a chegada dos primeiros imigrantes 
alemães, sob iniciativa do padre jesuíta Francisco Suzen, o projeto 
começou a ganhar forma com o propósito de atender às neces-
sidades dos moradores. Diante disso, formou-se uma comissão 
por católicos e protestantes com o objetivo de arrecadar fundos 
para a obra. 

Em setembro de 1903, porém, com a chegada da madre geral 
das irmãs Franciscanas, a irmã Ludmila, a iniciativa ganhou novos 
contornos. Embora tenha ficado no município por pouco mais de 

um mês, a franciscana conseguiu, a 
partir de várias reuniões, a garantia 
de que a comunidade entraria 
com os terrenos e providenciaria 
a construção do prédio. Já a con-
gregação assumiria a vinda de um 
médico e das irmãs franciscanas e 
enfermeiras da Alemanha.  

Com a retomada da campanha 
de arrecadação de fundos e mes-
mo com dificuldades, a construção 

teve início em 1905 e foi concluída em novembro de 1907. As ati-
vidades do Hospital Santa Cruz, finalmente, tiveram início em 22 
de maio de 1908, tendo o alemão Heinz Von Ortenberg à frente 
dos trabalhos como médico chefe da casa de saúde. Alternando 
a residência em Santa Cruz com a participação nas duas guerras 
mundiais, Ortenberg conferiu, desde cedo, o caráter humanista que 
o Hospital Santa Cruz adquirira com o passar dos anos, atendendo 
gratuitamente as camadas mais humildes da população. Esse perfil 
de atendimento seria fortalecido com a administração empreendi-
da pelas irmãs, guiadas pelos ideais franciscanos de generosidade, 
fraternidade e apoio aos mais necessitados.

Ao completar 113 
anos, HSC tem uma 

trajetória marcada por 
importantes ações, algo 

que se tornou ainda 
mais evidente diante da 

pandemia do coronavírus

51 3715-8280

Referência
Mantido pela Associação Pró-Ensino em Santa Cruz do Sul (Apesc) 
desde 2003, o HSC é certificado como Hospital de Ensino, estágio mais 
elevado que uma casa de saúde desse gênero pode atingir. Atualmen-
te oferece cinco programas de residências médicas e o programa de re-
sidência multiprofissional em saúde, que abrange oito áreas, além de re-
ceber a cada semestre uma média de 800 estudantes de diferentes cur-
sos da graduação, pós-graduação e cursos técnicos, qualificando a as-
sistência à comunidade.
O HSC também é referência em Alta Complexidade em Traumatologia/
Ortopedia e em Gestantes/Partos de Alto Risco, Centro de Referência 
em Alta Complexidade Cardiovascular, Unidade de Alta Complexidade 
em Terapia Nutricional Enteral e Parenteral e Unidade de Referência em 
Oftalmologia. Além disso, possui nível 3 de excelência para a UTI Adulto, 
o nível máximo que pode ser alcançado por uma UTI.

Vilmar Thomé
Diretor-geral do Hospital Santa Cruz

ENTREVISTA  

Cuidar das pessoas, com excelência técnica e ética. O propósito institucional do Hospital Santa Cruz nunca 
esteve tão em evidência como nos últimos tempos. Em razão do agravamento da pandemia, por muitas vezes 
a casa de saúde operou em sua capacidade máxima. Diante de um esforço conjunto das equipes, o ritmo diário 
de atividades ficou ainda mais intenso, as demandas aumentaram e os desafios e riscos tornaram-se constantes 
para proporcionar o atendimento em todas as áreas e especialidades. Para o diretor-geral da instituição, Vilmar 
Thomé, foi um momento marcante, desafiador e exigiu muitos planos e estratégias no cotidiano. A participação da 
comunidade também foi importante, aponta o diretor, que a seguir faz uma avaliação sobre o cenário dos últimos 
tempos e fala dos projetos para a casa de saúde que completa 113 anos .

União de esforços em nome da saúde

Gazeta do Sul – Desde o início 
da pandemia, como tem sido a 
rotina do hospital?
Vilmar Thomé – Apesar das 
dificuldades para encontrar 
alternativas e se adaptar à nova 
realidade, o HSC manteve a 
maioria dos seus serviços e buscou 
qualificar o atendimento nas 
demais áreas, com o compromisso 
de não deixar a população 
desassistida. Tivemos que fazer 
uma reconfiguração completa, mas 
sem poder parar com o hospital 
geral. Entre as alternativas adotadas 
para enfrentar a pandemia está 
o aumento de dez para 25 leitos 
de Unidades de Terapia Intensiva 
(UTI) Adulto, todos equipados com 
respiradores, além de unidades 
de cuidados intermediários. 
O fluxo de atendimento e as 
rotinas de trabalho das equipes 
também passaram por profundas 
transformações. Chegamos a ter 
mais de 90 pessoas internadas 
com Covid no início deste ano, 
além das filas de espera e de 
todo cuidado que precisamos 
ter por conta da transmissão e 
letalidade do vírus. Nesse período, 
tivemos 75% dos profissionais da 
assistência direcionados para o 
atendimento de pacientes Covid. 
Mas nos mantivemos firmes no 
enfrentamento.
Diante de uma situação 

totalmente inesperada, como 
foi possível se organizar 
para prestar o atendimento 
necessário, tanto em estrutura 
(leitos, aparelhos) e pessoal?
Para que tudo isso fosse possível, 
contamos com a participação 
imprescindível da sociedade e 
de órgãos públicos, por meio de 
doações e repasses parlamentares, 
e principalmente do esforço, 
dedicação e profissionalismo de 
nossos médicos, enfermeiros, 
técnicos de enfermagem, gestores 
e funcionários das áreas de apoio 
e administrativa. A reestruturação 
do Hospital Santa Cruz só foi 
possível graças ao planejamento, 
conhecimento técnico, experiência 
e empenho de toda a equipe, em 
especial dos profissionais que atuam 
diretamente com os pacientes, e a 
capacidade de gestão em todos os 
setores.
Passado mais de um ano da 
pandemia, como o senhor avalia 
a atuação do hospital, que 
precisou seguir atendendo a 
todas as demandas do dia a dia 
nas diversas especialidades?
Foi um ano de grandes desafios 
e mudanças. O HSC buscou 
incansavelmente a formação 
de equipes e adaptações de 
estruturas para poder atender 
à nova demanda, tornando-
se referência também no 

atendimento de pacientes com 
Covid-19. Já contávamos com uma 
equipe assistencial e de médicos 
intensivistas de altíssima qualidade 
em nossa UTI Adulto, que desde 
2018 é habilitada com o nível 3 
de excelência, o nível máximo 
que pode ser alcançado por uma 
UTI. Essa qualificação levou nosso 
hospital a atingir excelentes índices 
de resolutividade em relação à 
Covid-19. Trata-se de um trabalho 
de longo prazo, baseado no Plano 
de Gestão de Especialização em 
Medicina Intensiva do Hospital 
Santa Cruz, e que mostrou 
resultados muito satisfatórios 
justamente no momento da maior 
crise de saúde no País. E mesmo 
com toda essa demanda relacionada 
à Covid-19, o hospital continuou 
prestando seus serviços nas 
demais áreas em que é referência, 
como gestantes/partos de alto 
risco, cardiovascular, traumato/
ortopedia e oftalmologia, mantendo 
estruturas para o acolhimento 
desses pacientes.

Banco de Imagens/GS



Outros números chamam a atenção no hospital. As 288.767 
refeições servidas no ano passado movimentaram mais de R$ 1 
milhão na indústria alimentícia da região. A lavanderia da casa de 
saúde também é destaque: processou cerca de 500 toneladas de 
roupas durante o último ano. Esses e outros números do HSC, 
além de todos os projetos, programas, capacitações, cursos, 
eventos e outras ações desenvolvidas pelas quatro mantidas 
da Apesc em 2020, podem ser conferidos no Balanço Social e 
Relatório de Responsabilidade Social da entidade, por meio do link
http://apesc.net.br/balanco2020.

Em números
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O HSC possui cerca de 23 mil metros quadrados de área construída, 
245 leitos, mais de 900 funcionários e um corpo clínico qualificado 
e em constante aperfeiçoamento composto por 247 médicos. 
O Balanço Social e Relatório de Responsabilidade Social 2020 da 
Associação Pró-Ensino em Santa Cruz do Sul (Apesc), lançado em 
março deste ano com dados, números e projetos desenvolvidos 
pelas suas quatro mantidas, apresenta uma dimensão do Hospital 
Santa Cruz no ano passado. Segundo o documento, foram:

125.648 
atendimentos 
ambulatoriais

10.185 
internações

11.398 
procedimentos 
cirúrgicos 

1.978
partos

Mesmo com tantos desafios, 
surgem aprendizados. Quais 
os pontos que o senhor destaca 
como mais marcantes deste 
período? E o que fica de lição?
Destaco a importância do 
planejamento estratégico, da 
antecipação de cenários, da pró-
atividade e, acima de tudo, do 
trabalho em equipe multidisciplinar. 
E dessa forma estar preparado 
para possíveis situações adversas. 
Mesmo em uma situação que jamais 
imaginávamos pela sua amplitude 
e gravidade, como essa pandemia, 
nossas equipes mostraram preparo e 
tranquilidade para elaborar planos de 
emergência que foram fundamentais 
para o enfrentamento da Covid-19 e 
a manutenção dos atendimentos nas 
demais áreas, sobretudo urgências 
e emergências. O trabalho em 
equipe, o envolvimento de toda a 
sociedade pelo bem comum, foram 
fatores fundamentais e que merecem 
destaque. Como lição, a importância 
da prevenção e cuidados pessoais e 
coletivos para manutenção da saúde 
e o alerta sobre o quanto somos 
suscetíveis, vulneráveis e frágeis.

Ao completar 113 anos, o HSC 
destaca seu protagonismo 
comunitário e faz parte da vida de 
milhares de pessoas de Santa Cruz 
e região por ser uma referência 
em diversas áreas. Nesse sentido, 
destacam-se importantes avanços 
em diferentes serviços voltados à 
população. Para assegurar essa 
continuidade, como o hospital 
trabalha visando o futuro?
Vamos continuar investindo em 
estrutura tecnológica, humana 
e de serviços. Acredito que a 

casa de saúde irá continuar se 
reinventando para acompanhar a 
evolução da ciência e da medicina, 
fazendo frente às novas demandas 
pautada sempre pela missão, visão 
e princípios que regem o Hospital 
Santa Cruz. Muitos projetos estão 
em andamento na instituição. Tenho 
esperança de que nós, enquanto 
sociedade, possamos trabalhar 
unindo propósitos para alcançar, 
em termos coletivos, projetos que 
efetivamente façam a diferença na 
vida das pessoas.

Jô Nunes/Divulgação/GS
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Av. Paul Harris 300 - SCS        51 3713-2078 |         51 99645-6074

São 113 anos cuidando
com amor de nossa cidade.´

Areia, 
brita 
e aterro

Serviço de 
coleta de 
entulhos
(c/ área licenciada)

Terraplenagem
(c/ maquinário de 
grande e pequeno porte)

51 3719-1474      
51 99954-2904

Rua Victor Frederico Baumhardt,
216 - Distrito Industrial - SCS

Série especial
Para comemorar os seus 113 anos, o Hospital 
Santa Cruz divulgará em suas redes sociais uma 
série em três episódios que revela as histórias 
de seis funcionários da instituição, contadas por 
familiares. A produção teve a parceria da Pé de 
Coelho Filmes. Os episódios serão veiculados 
neste dia 22 e em outras duas datas da próxima 
semana, que serão definidas.

Projeto Hospitais Saudáveis
Em 2020, o HSC tornou-se membro do Projeto Hospitais Saudáveis (PHS), 
uma associação sem fins econômicos. Seu objetivo é transformar o setor 
de saúde em um exemplo para a sociedade em aspectos de proteção ao 
meio ambiente e à saúde do trabalhador, do paciente e da população em 
geral. Participam da iniciativa profissionais de saúde, instituições prestadoras 
de serviços, instituições de ensino e de pesquisa em saúde, entidades da 
sociedade civil e demais organizações, públicas ou privadas, comprometidas 
com os propósitos e valores do projeto.
Entre os objetivos e metas do PHS estão: desenvolver pesquisas, produzir 
informações e influenciar políticas públicas sobre riscos para os pacientes, 
trabalhadores e meio ambiente na assistência à saúde, divulgar informações 
para toda a sociedade e desenvolver programas de capacitação para 
profissionais da área, além de articular e sensibilizar instituições públicas e 
privadas para o seu envolvimento e colaboração com o projeto. Possibilita, 
ainda, avaliar os resultados de ações de prevenção de doenças, acidentes e 
danos ambientais.

Sorteio
Um sorteio pelo Instagram irá presentear dois 
ganhadores no mês de aniversário do Hospital 
Santa Cruz. Cada contemplado irá receber um 
kit contendo uma camiseta do Programa de 
Fidelidade Amigo HSC, um copo Amigo HSC 
e os seis livros da série Lino – O Anjinho Travesso. 
O sorteio ocorrerá no dia 28 deste mês, e os 
ganhadores deverão retirar o prêmio no Centro de 
Especialidades do hospital até 11 de junho.
Para concorrer, basta curtir o post oficial no 
Instagram, marcar um amigo por comentário 
e seguir os perfis @hospitalstacruz, @
centrodeespecialidadeshsc e @cdii_hsc. O 
Amigo HSC (http://amigohsc.com.br) completou 
cinco anos em abril e dá direito a descontos 
em consultas ambulatoriais adulto, tanto na 
emergência como em várias especialidades, 
internações e exames laboratoriais e de 
imagem, medicamentos e serviços em caráter 
particular, além de benefícios em mais de 70 
estabelecimentos parceiros.

Programa 
de Fidelidade
O Programa de Fidelidade Amigo 
HSC completou cinco anos. A 
iniciativa possibilita aos usuários 
do Hospital Santa Cruz descontos 
em consultas ambulatoriais adulto 
na emergência e em mais de 30 
especialidades e serviços oferecidos 
pelo Centro de Especialidades 
HSC, em internações, exames 
feitos pelo Centro de Diagnóstico 
e Intervenção por Imagem (CDII) 
e pelo Laboratório Santa Cruz, 
em medicamentos e em serviços, 
além de benefícios em mais de 70 
estabelecimentos parceiros.
 O acesso ocorre por meio de 
doação mensal, que dá direito a 
um dos três cartões de fidelidade 
– Safira, Rubi ou Diamante –, 
disponibilizados de acordo com o 
valor doado, o qual pode ser de R$ 
15,00, R$ 20,00, R$ 25,00 ou mais. 
Basta escolher a modalidade e 
preencher o termo de autorização 
de contribuição espontânea, que 
está disponível no site http://
amigohsc.com.br e nos pontos de 
coleta. Além disso, há a modalidade 
Pessoa Jurídica. Nessa opção, a 
empresa efetua o pagamento de 
uma contribuição mensal que dá 
aos seus funcionários o acesso aos 
benefícios do programa. 

Edição e textos: Dejair Machado dejair@gazetadosul.com.br  Diagramação: Rodrigo Sperb

Jô Nunes/Divulgação/GS


